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Introdução e Objetivos: Este projeto de pesquisa visou investigar o potencial de utilização da 
técnica de cromatografia negativa em gel de agarose-poli-L-lisina para purificação de 
imunoglobulina G (IgG) a partir do soro humano, em alternativa à proteína A ou G, ligantes 
comumente utilizados para este fim. Na técnica de cromatografia negativa, a proteína de interesse 
é recuperada na etapa da lavagem, enquanto as outras (impurezas ou contaminantes) ficam 
adsorvidas no gel. Metodologia: Os ensaios cromatográficos foram realizados com tampões Mes, 
Mops, Tris-HCl, e Fosfato, todos a 25 mM, variando- se os pHs (respeitando as respectivas faixas 
tamponantes). Após isso, as amostras foram submetidas a eletroforese SDS-PAGE e análises de 
nefelometria. Resultados e Conclusão: Os tampões Fosfato e Tris-HCl, não foram adequados para 
tal separação, uma vez que a análise das eletroforeses revelou bandas de outras proteínas na 
etapa de lavagem. Os tampões Mes e Mops propiciaram um elevado grau de pureza de IgG, 
variando a quantidade de proteína recuperada na lavagem de acordo com o pH, sendo  Mes a pH 
5,5 e o Mops a pH 6,5 as condições que apresentaram melhores resultados. 
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